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RESUMO 

 

PALAVRAS-CHAVE: Entropia; Substituição; Analise de Jogo. 

 

 

INTRODUÇÃO  

Barreira et al (2013), Leitão (2004) e Garganta (1997) analisam o jogo de futebol como 

um sistema, buscando entender como se dá a relação entre os elementos que o compõem, 

qualificando e caracterizando-o para que possam melhor entender seu funcionamento.  

O Futebol pode ser classificado como um sistema complexo e não-linear 

(GARGANTA; GRÉHAIGNE, 1999; MARTINS, 2019), ou seja, há uma enorme 

imprevisibilidade em suas ações e interações entre os elementos em cooperação (jogadores da 

mesma equipe) e oposição (equipes em confronto). Segundo Leitão (2004), os jogadores e 

equipes trabalham visando solucionar os problemas produzidos pelo adversário e criar 

problemas para que este solucione. Assim, trazem incertezas para as ações do adversário e 

certezas para ações dos companheiros. Isso nos remete ao conceito de Entropia, que está 

associado ao grau de desordem do sistema. A 2º Lei da Termodinâmica afirma que processos 

espontâneos tendem a acontecer com um aumento da Entropia do universo, definido como 

sistema + vizinhança (ATKINS; JONES, 2012). 

Garganta (1997) define a equipe observada como subsistema do jogo, considerando a 

equipe adversária e os demais elementos como vizinhança. As trocas de matéria e energia entre 

sistema e vizinhança definem a variação de entropia do universo. Assim, quanto mais 

organizado, menor a entropia. Logo, as equipes buscam se organizar (reduzir sua entropia) e 

desorganizar o adversário, aumentando a entropia da vizinhança.  

                                                 
1 O presente trabalho não contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 



 

   
 

Ao analisar o gol como um processo não-espontâneo, é necessário que ocorra um 

aumento de entropia do universo para que essa transformação aconteça de forma espontânea. 

 

OBJETIVO 

  O presente estudo busca identificar uma situação real de jogo que evidencia a variação 

de entropia do universo. A hipótese admitida é que há aumento de entropia do universo com a 

substituição e, portanto, há um aumento no número de oportunidades e gols assinalados nos 

primeiros minutos após a substituição. 

 

METODOLOGIA 

Foram analisados todos os jogos da temporada 2018/2019 da Premier League, dividindo 

o tempo de jogo em sextos (15 minutos cada) e verificando os gols assinalados dentro desses 

intervalos. Arbitrariamente, consideramos os cinco primeiros minutos após cada substituição 

para identificar os gols feitos, associando-os à variação de entropia causada pela substituição. 

Foram contabilizados: tempo médio das partidas; tempo sob a condição investigada; os gols 

assinalados, em função da equipe que fez o gol e que fez a substituição. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em média, os jogos tiveram 95,8 min (s=1,5 min), sendo 21 min (s=4 min) na condição 

investigada (21,8% do tempo de jogo). Dos 1072 gols assinalados, 258 foram na condição 

investigada (24,1%), sendo 158 e 154 após substituição da própria equipe e do adversário, 

respectivamente. No entanto, 54 gols ocorreram após substituição de ambas. As melhores 

equipes, na classificação final, fizeram mais gols nestas condições (p<0.001) e sofreram menos 

gols (p=0.01). A maioria dos gols acontece no ultimo sexto – 268 (25,1% do total de gols), 

sendo 142 na condição investigada (55,0% desses gols). Destaca-se que outros fatores que 

aumentam a entropia do universo se fazem presentes no último sexto do jogo, como desgaste 

físico e emocional, aumentando as chances de gol. 



 

   
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Tendo em vista o objetivo deste trabalho, concluímos que fatores que aumentam a 

entropia do universo (neste caso, substituições) implicam em aumento no número de gols 

assinalados. 
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